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QUINZE, NARÍO ILLUSTRADO 

NOTAS DA QUINZIsNA 

O sr. Domingos de Figueiredo, cou;ohomem 
da Associação Commercial, chamou a si, so-
bre a casa do Banco de Barcellos,os habitantes 
da vilia,par-a accordarem na maneira de fazer es-
tremecer em Lisboa o governo e as guardas mu-
nicìpacs; isto por causa da creação da comarca 
de Espozende. 
A concorrencia fui d'estas de enterro de 

gente pobre. 
0 sr. João Mathias propoz que se creasse 

em Barcellos um Lyceu, e a nossa terra fica- 
ria lavada de pés e mãos. 
Quando o sr. presidente disse que passassem 

para a esquerda as pessoas que aprovassem tal 
Froposta, fez-se na sala uma evolução con-
fusa de baile de pepino, por elle nãv declarar 
qual esquerda era, sc a sua, se a do publico. 

Foi então que uma voz gritára: g,•and confa-
sion. 

Postos os pontos nos ii, o José Mathias, em 
cima duma cadeira, fez saber que estava neu-
tro, por causa do sr. seu mano. 
0 contramesue da nauzicar dos Voluntarios 

esteve na condição de dar apoiados a todas as 
fadas, n'uru patriotismo fervente. 
Nunca nos esquece aquilo de um individuo 

se enthusiasmar com a leitura d'um artigo de 
polemica, que appoiava, dizendo: 
—Isto é que é dar-lhel .Mette-te comellc»;e 

depois lia, no mesmo, as transcripçôes do an-
tagonista, e com egual" calor repetia as 
plu•ases: « isto é que é dar-lhe. Mette-te com 
elle!, 
Emfim, todos tiveram boas iutencôes... 
Quando o sr. Antonio de Azevedo fez men-

ção de como teve conhecimento de se ter cren-
do a comarca de Espozendo e disse: « Procurou-
me o meu cunhado...» todos esperavam que 
elle fosse portador de revulsivos energicos pa-
ra os ministros do deereto,e não de jori,aes com 
telegrammas. 
0 sr. Albino foi o mais sincero; e quiz, n'um 

supremo esfor•o de glotis, que o rei voltasse 
para traz com a sua assignatura.. . 

.. .0 melhor, sob o ponto de vista da pan-
dega, porque osd'Espozende ficavam encava-
dos por terem gasto muito dinheiro em fogue-
tes e em muzicas. 

De reste o sr. gueiredo, perdôo-nos a fran-
queza, não tem arte de fazer reuniões. 
Um homem, cie quem Barcellos hoje se não 

lembra muito, e ali na extincta Jardineira ba-
tia nos toneis e fazendo gestos comicos, para 
os freguezes, expressivos da boa qualidade do 
seu conteudo, que era ar, sabia muito bem con-
seguir ajuntiLmentos de publico, como será in-
capaz outro, na nossa terra. 
As reuniões não eram a secco; viuha para 

debaixo da meza da presidoncia o pichei dj 
tinto, pedido... por patriotismo a uma adega 
farta. 
Uma malga era mettida dentro, de vez em 

quando, e, cheia, corria os lábios de vários in-
dividuos, para novauuente ser cheia e tornar ao 
v ae-vem. , 
Os corpos aqueciam e o enthusiasmo toma-

va ares triumphantes. 
Foi na questão ingleza. 
Os gritos eram então muitos e subversivos. 
Estremecia a casa toda e a visinhança não 

dormia. 
0 sr. dr. Rodrigo Velloso dava casca com a 

historia e consta-nos mesmo que esteve para 
acerescentar á sua embirra de foguetes esta de 
não go,tar de reunires feitas pelo homem da 
Jardineira. 
Mas o homem da Jardineira não animava a-

massas- com vinho, só, mas tambem com mu-
zicatas, que organisava. 
Uma orchestral... 
Lembra-nos bem que o Eiras, alfayate, hoje 

no Brazil, fizera então exercicios de oratoria, e 
se não fosse uma pessoa, já fallecida, salval-o, 
parece-nos que o homem não voltava a traba-
lhar com a agulha, cheio do exito, como até 
ali. 
i E o Antonio Gonçalves? 
Quo força de'gestos! Que cie palavras, caden, 

ciadas como pendula de relogio de torre! 
Bons tempos, sr. Figueiredo. 
Tempos anteriores, no entanto, hquelles em 

que escrevramos isto sobre vossa senhoria .e 
seus i artidarios, na «Lagrima» de 4 de dezem-
brii de 1897. 
Vae como presente ás fracas memorias de 

Barcellos: 

«Contra a projectada comarca de Espozende.--



a lut an:wellenta de archo tos —si>bresahiti ºa 
Ponultima segunda-feira a fra3e quente da fo-
gosos oradores, com lyrismos á João do Deus e 
gongorismos á Bluteau.... 
Teve, pelas janellas e sacadas, o realcei da 

eouve galloga en cima da um rôlo de manteiga, 
Patriotismo declamado... E palmeado... 
No meio de todas as declamaçvos enthusias-

tas de disLursos preparados atraz dos iaspostei 
ros, houve o destaque para os ingenuos—do 
patriotismo, imposto sobre as nassas, de os srs. 
dr. José Ramos, Domingos de Figueiredo e An-
tonio Azevedo abamlouarcmr o partid r progres-
sista, caso se crio a comarca em Espozemíe.. , 
haviam de fazei-o, necéssariamente, se fossem. 

varridos pela descousid ração do sr, José Isu-
ciano. a 

Para que vieram, pois, jctno•ear esse senti-
mento aos bareallenses? 

Tal abstençto seria, diante da realidade, a ce-
bada ao rabo da morta inteyridade... 
0 patriotistismo é como a honra, impo-se por 

si mesmo. Silenciosamante. 
Q que Barcollos precisa de saber terminante-

mente ó se os declamadoiies em questão, ao gri-
to:.A' unha que é dos homens», justificam o 
dito: «0' pernas para què te quere. ..» 

lhas tem graça: troa individiws terem a mes-
ma lembrança. 
Tres—é como quem diz: <, Dlunda, diabo e 

carne.>r 

N'um restaurante da torra—com propietario< 
portuouse, o como tal expecialista em tripas— 
tinia sucia fazia as delicias do paladar' pedindo 
e comendo varias iguarias. 
Apesar dos estomagos já cheios demasiado, 

tira da tioupe quer ainda rin, no que se associa 
o Praiºa, abrindo extraordinariamente a hocea 
e lambendo-se de coirtentsrmont.o. 
Ao chegar À meza o prato pedido, o Prnina 

que, pouco autesy se ria por dentro e por forz, 
teve um gesto e um sorriso dc desalento... pois 
julgava que o i- n em vez de em-no- ara uma 
qualidade de dôce assim corno créme. 
Qualquer dia c.ime gato por lebre... 

0 Silva pergitat:ira a um estudante—em fe-
rias—quantos dias trazia de srteco, 

0 Jura é um aspirante a ourives e talvez. a 
Contraste se as coisas da politica, opportuna-
mente, estiveram de feição, 
Um d'estes dias estava elle a eoprar :i ca-

chaceira do nosso amigo Barroso, o qual, voi-
tando-se,lho diz: 
—«¡, que diabo debnfada é essa?...», 
—«E' que elle, responde o João dos Pretos, 

suppoo que está ao mnssarico?...» 

Alguirs parceiros- tinham abandonado a mëza+ 
aonde corria antes um enthusiasmo de jantar fi-
dalgo e farto, e conversavam sobre uma diver-
sidade do assumptos, n.'uma casa importante do 
nosso coucerho. 
U doutor a.., apaixonado pola aar•ienitura, 

divagava, verboso, sobre as utilidades de di-
versos utemsiliaa da lavourá, ainda eia pouca 
usa, 

—.....Alai toem os srs. a nitreira que é uma 
Cousa hoje ialispe'nsavel ... -
Um reverendo parafusou com a historia e não, 

se tavo cite não perguntassos 
¿O sr. dr.: a nitreira é alguma machina?w 

Por este podia algumm assignar a rogo..o  

Bilhete encontrado n'uma carruagem de cami= 
nho de forro 

«José Antonio do AraujeJuirior e sua esposa 
Vínva Araujo Fazondas armaçúes. Veste vir-
gens e anjos para procissveis ofìicina do armador.» 
Que embroglio de grammatica. 

Cr Jo•'io Gliveíra sabondo, por• experiencia der 
muitos annos, que a cerveja nacional não• presta 
e a extraºfieira é muito chra, resolveu vele lei 
no@ seu estabeleciinssto um  outra bebida que 
refresca de verão a aquece de inveriro-••o vinho+ 
verde: 
Como a variedade deleita, elle tem varios ty-

pos ele ráscauto, corno:—de fausto, de iNbnção, 
de T i bães, de KLreellos o d'Amarante, e que 
fornece ao publico escrupulosamente' puro e exa-
geradaitrante• barato. 
Todos são especialidade, mas o de Amarante 

—do firbrico do viticultor Gavieira de Souza—é' 
uma delicia. 

Elle possue na bondade' alga do de BucellaR 
e do Copares. 
Tem muito corpo. 
E' bastante alcoolico' 
0 aroma é delicioso. 
0 paladar é' soberbo. 
Provar para crêr1. . 

0 regedor d. Barc'ellinhos consta-n'os ser borro 
pessoa. 

Pacato, um tuia nata philosopha (isto serre 
offensa). 
Aqui ha coisas de dias morreu-lhe uma pa-

renta, da mesma freguczia. 
fava con,olar o viuvo' e mais Camília, reco'= 

beu âo réis da guia d'obito. 
Diz-nos agora o Silva, que', d 5emilhança da 

Silva Pinto, é o nosso Demosthenes: 
—,<Oca ahi está uma boa maneira de dar 

pczames',» 

Ilislaiitt de Portuyt3 de Nin'ieiru Chagai. ,lgeata 
M Ifxrtallai, Man;iel Faria. 



A LAGRIMx 

0 Gallinha 
A «Lagritrla-, archiva hoje, com a pt,otó-

gravura do Gallinha, um d,is typos pinturescos 
do Barcellos que doclinou para a morte, 

Serviçal do nosso amigo sr. Anselmo da 
Costa Leite, foi um fiel dr sua casa, 
A sua vida está repassada de passagens pro-

prias para sevem perduradas aqui. 
Vamos nomeal-a5, para quo o retrato não vá 

desamparado. 
v sr. Manuel FrancíSco da Sílva tinha um 

gato muito lmtrão e quiz desfazer-se d'elle, 
sem ser por meio da morte. 

Foi encumbido o nosso retratado de o dei-
tar a mmite. 

N'esse sentido Gallinha metteu-o n'um sac-
ro e a caminho do seu destino encontrou, o 
também fallecid,),sr. Manuel -de Souza, aquem 
perguntou se advialzada o que tinha o saquitel, 
aonde o gato vila-.-a desesperadôramente, aspi-
rando liberdade. 
O sr. Souza ríu-se a bom rír, por saber que 

a surdez compreirtcttera o espirito do Gallinha, 
e conseguíu, sabendo da sua animadversão á 
raça felina, que- o fosse matar a tiro. 

Preso o gato n'um es que, no Campo da 
Feira, metteu nas mãos do nosso homem uma 
espingarda e em vez d'um tird carrega.ío, apro-
veitando-se do xu defeito physico, collocou-
lhe unicamente um fulmínantc rta espoleta. 
O bicho dava pulo de corça, o que impres-

sionava a Gallinha, levando a ponta de dizer: 
«Está quieto, ale{., 
Corno o anímal não se z;plaeasse às suas pa-

lavras, disparou a... fulminántel... 
Conhecendo o logro, desejou partir a espin-

garda, 

Outra occasião não quiz matar,um gato, 
mas um homem... 
O frequentador da.casa do sr. Anselmo, sr. 

Matheus /. eferin,),costu<.nava dar,com o peso das 
suas mãos, paliva.las fortes nas cosas do Galli-
ilha, o qual par esse motivo o tomára de pon-
ta, jurando vingar-se, pois não percebia que 
aquilô, era um gracejo simples. 

Arranjou um bacamarte e a amigos ou co-
nhecidos dizia para que o destinava, 

—« • .. 1<,' para matar o Matheus, attr.» 
No momento opportuno... zás, apontou, e, 

é claro, sei a riso—explodiu... da parte do sr, 
Àlatheus, alvejado. 
Ainla mais esta, 
Tinha o mouca a mania da caça, 
Uma v.-z na companhia do já fallalo sr. Ma-

nuel de Souza, um cavalheiro de finas partidas, 
pediu-lhe licença de matar, com a espingarda 
com que elle estava munido, um melro que via 
sobre uma parede, negro como as amoras. 

Attenlido, no nieio das gargalhadas do fal-
lecido comuaerciante, que não conheC:a aclas-
sificaçno do supposto nerlro, disparou a espin-
garda depois d'uma pontaria demorada. 

Deitou immediatamente a arma ao chão e 
n'um pulo lançou a mão á peça da caça, que 
era, na,la mais o nada menos, que escremento 
humano, seccol .. , 
Um dia o nossa artícular e íntimo amigo 

José Gonçalves da Silva entrára, creança, para 
casa do sr. Anselmo, e desconhecendo que o 
Gallinha era surdo perguntou-lhe a meia voz 
aonde se tirava a agua, po>• mais que uma vez. 
A resposta, de incomprehensào, £ôra está: 
—«é Tu és tolo até'» 
para terminar, 
Descia, uma occasião, Gallirha, o improvisa-

do Calvario, da quaresma, no Bom Jesus da 
Cruz, com um judeu sobraçado; caiu com eT&, 
por um accasa. 
Não esteve c-om meías fanfas; tirou-lhe a ala-

barda e desfel-o. 
Depois, jusálicava o acto dizendo: 
—«C;npurrou-me, até. Botou-me abaixo. 

Matei-ol.. ,>, 

Uma senhora, viuva, de Barc-,llos, ven leu ume 
porco a um visinho. 
O filho d'ella viu-o, passa.ío muito tempo, e 

achou-o tão gran ]e, que não pôde furtar-se a 
dizer, adinirado: 
—«Este é o porco que teve minha mãel, 

Sem querermos alçar o pendão da critíca 
severa, o quo seria completamente ímpossivef 
por incompatíbilidade com a nossa divisa=ri-
dendo castrgad mores=nào podemos, contudo, 
deixar passar em claro uma soberba pro íuc;áo 
poetica, estampada no ,1linlio>,, d.e Famalicão, 



proprieda.fe do nosso amavel collega Rodrigo 
"ferroso, e assigna_ia por um promettedor ta-
lento, o sr. Almeida Campos. 
Como somos d'aquelles que de bom grado 

proclamamos justiça ao merito, apressamo-nos 
a transcrever, cota a devida venia, hí se sabe, 
essa monstruosissima,perola litteraria. 
Agua vae: 

NO RIACHO 

Ao meu amigo N;gioe ëeetoara 

Cahiu hoje ao riacho uma criança linda 
que andava a procurar conchitas p - Ia areia; 
e a mãe que estava ali a trabalhar na meia, 
a mãe velado o olhar de uma tristeza infinda 

grita e deita-se á agua, e na.ia, não fraqueia, 
e sómo-se, apparece, osciIla, a usp'rança linda, 
espreita, cae, soluça, lucra e lacta ainda 
e surge àflôrda agua, ao longo olhard'aldeia, 

A nadar com o filho, allucina.!a, absorta, 
porque trazia ao collo uma criança mortal 
Poucas horas depois,o padre,um velho ancião, 

arrem<ssarnlo o infante a cova humida e fria 
,teu filho está no céo, pobre mulher!» diria: 
«Não palre; volve a mãe, tenho-o no coraçàol 

Alberto Campos. 

Ora, como os nossos ricos leitores viram, 
aquilo é uma historia muito triste. 
Um riitc'lo, como toda L gente percebe, é um 

rio muito fun-lo e muito ggrande, com muitos 
areaes que a,maré enche i e conchinhas!... 

:1 criancinha (tadinha!) escorregou e Cahiu, 
ap^sar de que escorregar não é cahtr. 
A màe, la, se vê, estava a fazer meia é o cos-

tume—mas embrulhou se no novêllo e já foi 
tard,- o seu pouco. 
Lm tolo o caso depois de ter narla.lo alguns 

Hometros (pouco mais ou menos metade da 
largura do riacho • afundou, é claro, e trod\e o 
néné p'r'arr,ba. 
Como não tinha mamado ao almoço, bebeu 

bastante agua e... mau!... morreu. 
Ora isto é de fazer chorar as pedras!. 
Parabens ao neophito, pela sua assombrosa 

esguichadela poetica. 

A «Historia de Portugal», tra.íucção de Ma-
nuel Pinheiro Chagas, continua a assignar-se, 
ao nosso activo sãomartinhense Manuel Faria. 
Com Go réis por semana, fidalgos e pleheus 

podem possuir uma obra bem justa de classifi-
car-se monumento nacional. 
Roque Gameiro completa n'ella bem, em gra-

vura, o trabalho do fallecido escriptor. 

Alta noite. Sem ser na mansão da murta, mas 
sim na rua de Traz das Freiras, o na noite do 
17 para 18 do corrente. 
De répetite um baralho dos diabos. Uns: 
—«1,.' um podago de céu velho». 
Oitros: 
—.h.' o cão ou cadella do P01'tellal. 
*Sem nôda», como diria o Cagauêta insignw, 

mas antes pelo contrario. 
Vamos lá. Era um suinito roubado ao fisco a 

ser chauinscado, e do tamanho d'am rato, tliz-
nos o informador. 
Todavia, apezsr de mindo não faltaram con-

vivas á petisqueira. A muzie:t do Patricio,' re-
gida pelo acroditadu alquilador 8eraphim, quo, 
de reboca em punho, batuteavá com toda a ga-
nal... 
Ao café, foi nomeada uma crrtnmissão, a qual 

foi encarregada de levar ao nosso amigo Silva o 
.rojào do cara ». 
Consta-nos que o nosso amigo a reccben atna-

velmeuto dirigindo lhe termos eneomiosos. 

A sr.a 1). Julia Roger Ruban;fona-teu, diz a 
«Folha da Manhã ,,, falleceu na visinhia nação, 
sendo a sua morte muita geralmente sentida. 
«"I'udos os perio:licos franceies e hespanhoes 

trazem muitas referencias a essa senhora, enal- . 
tecendo e as suas virtudes-
«Enviamos os nossos peaames•. 
Nris até ac;iamos muito natural que a « Folha 

acompanhe o movimento do, jornaes estran-
g,;iros. 
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A Mcda Illttalrada, publicarão portuqueza feila em Pa-
ris, sob a direcção d'uma especialista, custa 4:400 réis per tri-
mestre m.rua .tona LO, W, Lisboa. Ilecomweeda-se íi soabo-
Ias, 


